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NA VilA Of OlHÃO
COMEMÇROU ... SE

O « DiA DO �MBATf�TE»
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A DR.' D. MARIA DE LOURDES OLIVEIRA
fALA SOBRE Â PROBLEMÁTICA ULTRAMARINA PROMOVIDAS 'pela Delegação da

Liga dos Combatentes em Olhão,
efectuaram-se nesta Vila e no passa­
do dia 16 deste mês celebrações do
.Oia do Combatente). Desta forma o

Concelho de Olhão se associou às
celebrações, efectuadas em todo o

Pais, do aniversário da eclosão do
terrorismo em Angola _

Em primeiro lugar, efectuou-se uma

romagem ao cemitério local, em que
comparticiparam algumas centenas
de pessoas de todo o Concelho. de­
signadamente antigos combat- ntes e

suas familias O Presidente da Dele­

gação da Liga, anti�o tenente milicia­
no Sr. Alfredo T. Ferro Galvão, co­
locou flores nas campas dos olhanen­
ses mortos em combate, ·que ali se

encontram sepultados. Todos os pre-
(Oontmua na ' •• p4gt'IIG)

Mas, quer na frente, quer na re­

taguarda, não permitiremos que
se hasteie a .bandeíra do desâni­
mo'; não contemporizaremos com

ideias derrotistas; não capítulare­
m08 na luta subveretva, diaboli­
camente concebida pela imorali­
dade que endeusa a pornograña,
pela élandesttnídade de drogas
que subverte a [uventude, pela li­
teratura que polui 08 espírttoe,

(Continua na 2,,' pflgina)

Numa brilhante paseagem da
sua intervenção, a deputada pelo
Algarve dísee ;

« Foi coneclencíosa e conecten­
temente que dei o meu voto à mo­

ção apresentada pela.Cómtsaão do
Ultramar, apoiando a linha de ru­
mo seguida pelo Sr.Presídente do
Coneelho, muito particularmente
no que se refere à política ultra­
marina. A8aim, � meu desejo rea­

firmar, de viva voz, a minha fir­
me adeeâo à política de Marcelo
Caetano, o ilustre governante cu­

jo nome o mundo adverao respet­
ta e 08 Portuguesee, dígnos da na­

cionalidade que não renegam, ad­
miram.
A solução portuguesa d08 n08-

80S problemas ultramarinos deve­
rã aasentar, como tão lucidamen­
te o concebe Marcelo Caetano, em

'

eetratêgfas que vísem i uma uni­
dade traduzida pela convivência

pacifica de todos 08 portugueees,
qualquer que seja a sua religião,
cor ou etnia; uma unidade conce­

bida pelo [ueto aceseo aoe Iugares
admíníetratívos, em função da ca­

pacidade e d08 mérttos de cada,
um, e não pela pigmentação da

pele; uma unidade interpretada,
em suma, através do aumento

progreesívo da participação efec­
tiva das populações na gestâo d08
Intereseee locais.
O pano de fundo do ataque ter­

rorfsta tem apresentado, n08 últi­
mos tempos, uma nova faceta, que.
vi.a minar a reststêncía moral
das populaçõe •.

__ 11_11_11_11_11_1

Novo Delegado
do Instituto Nocional do Trabalho

O PRESIDENTE DO CONSELHO E OS NOVOS MEMBROS DO GOVERNO
COM O CHEFE DO ESTADO DEPOIS DO COMPROMISSO DE HONRA
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i O Homem na Idade Avançado i

em Procissao de Passos
EM substítuícão do Dr. Fuseta da

Ponte, que desde meados de Feve­
reiro ocupa. conforme noticiamos, o
lugar de chefe de �abinete do Minis­
tro das Corporações. foi nomeado
Delegado do LN. T. de Faro, o sr. Dr.
António Augusto Palhares Pascoal de
Carvalho, que estava colocado em

Bragança, e fora já subdelegado na

Guarda e em Coimbra. .

Ao novo Delegado do I. N. T. P. no
nosso distrito desejamos muitas pros­
peridades no desempenho das suas

altas funções,

N0 proximo domingo realiza-se em

Tavira a tradicional e pomposa
procissão do Senhor dos Passos, que
costuma atrair à cidade elevado nú­
mero de pessoas.
O cortejo sairá da igr�ja da Vene­

rável Ordem Terceira de São Fran­
cisco e a cerimónia do Encontro rea­

Hzar-se-ã, como de costume, na Rua
D. Marcelino Franco, frente à igreja
das Ondas, havendo sermão ao ar li­
vre por um orador sagrado.

NA actualidade a vida dos idosos é
assaz angustíante, chela de apre­

ensões e de di'ficuldades, e alguns no

declinar da vida trilham o negro ca­

minho da indigência.
Corpos cansados, exaustos pela du­

ra luta, gastos pela longa camin-hada

espinhos se Infiltram cruelmente na

carne humana.
Sucede quase quotodlanamente que

muitos entes humanos na hora critica
em que as forças os abandonam, im­
piedosamente ou displicentemente se

vêem desprotegídos e sem recursos,
lançam-se na miséria.

(OOfttinua fIG "�o· fJdglfIG),POR
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PRESENÇA

do ALGARVE
#.#####.#.#.#.##�

na BOLSA INTERNACIONAL
do TURISMO em BERLIM

e sem uma gota de esperança que ve­

nha cicatrizar todas as mazelas hu­
manas I, ..
A rampa da vida é quase sempre

pedregosa, esgotante e áspera, cheia
.

de sofrimentos e de martirio, cujos

.........................

UM TELEGRAMA

do Dr. VEIGA DE MA(EDO
1IWllllllllllllllllllllllllllllnlllllllllllllllllllllilllliillllUIIIIIWIIJ

Damos à estampa o telegrama que
recebemos do Dr. Veiga de Macedo,
ilustre presidente do Instituto de
Obras Sociais, a propósito da publi­
.cação feita no último número do ,Po-­
vo Algarvio», sobre 'as Termas de

Santo António:

cMuito agradecemos Vossa Bx»
publicação nesse prestigioso órgão
Imprensa nota deste lnstituto sobre
Colónia Termal Tavira iniciativa
sempre presente nosso espírito até

pelo amistoso apreço que dedica­
mos boa gente Tavira respeitosas
saudações pelo Instituto Obras So­
ciais o Presidente Veiga Macedo••

Visita ao Algarve
do Chanceler do Ministério do

- Justiça da finlândio DE 5 a 10 de Março decorreu em
Berlim a 8.· Bolsa Internacio­
nal de Turismo, importante ma­

nifestação que registou a presença
de 60 paises e de cerca de 5 000 es­

pecialistas de assuntos turísticos, em

especial operadores, hoteleiros e'·

agentes de viagens.
Certame dos mais qualificados no

seu género em todo o Mundo teve,
pela primeira vez, a presença de um
stand do Algarve no Pavilhão de Por­
tugal e na sequência dos esforços
promocionais realizados pela Comis­
são Reqíonal de Turismo do Algarve.
Além da presença desta zona turístl­
ca, registavam-se também as presen­
ças das zonas de Lisboa, Estoril,
Norte de Portugal e Madeira.

(Oontinf14 fIG I.· página)

Em viagem turlstica encontra-se no

Algarve o sr, Risto Jalmani Leskinen,
chanceler do Ministério da Justiça
da Finlândia-e personalidade de gran­
de relevo naquele país, que é acom­

panhado pela esposa.
Foi.curnprimentado pelo dr. Pearce

de Azevedo, presidente da Comissão
Regional de Turismo do Algarve, que
fez entrega de publicações sobre a

provincia do Sul, assim como de ob­
jectos típicos da região.
Ao encontro assistiu também o sr.

Pertz Pojemieni, consul da Finlândia
no Algarve.
Efectuou-se depois uma visita a lo­

cais de interesse turtstíco do Algarve.
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Umara Munj[i�al �� 'ana (�llaru�J
Relatório Anual da Gerên,cia Camaréria
No ano de 1973 a receita foi de 10287208$00

........................

Vai ser construída

uma Estação de Tratament.o

de Esgotos comum aos Concelhos

de Albufeira· e Loulé
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Aguarela
Rústica

TROVA

Â defesa do meio ambiente e a pre­
servação do litoral algarvio cons­

titui uma preocupação permanente
considerados os altos interesses que
oferecem e a plena necessidade de
manutenção daquele património de
tncaícutevet eator. A estes factos alia­
-S8 ainda a plena necessidade de do­
tar a região com o conjunto de infra­
estruturas que correspondem às cons­
tantes solicitações de progresso. O
Decreto Lei 114/70 no conjunto de
obras de infraestruturas urbanísticas
do Algarve inclui a construção de
uma série de estação de tratamentos
de esgotos visando a não poluição
das águas e portanto a defesa do meio

ambiente, elevando o nivel sanitário
e garantindo praias e áliluas do mar

não sujeitas à influência do lançamen­
to nelas dos esgotos. Concluidas as

estações de tratamento de esgotos de
Castro Marim e de Armação de Pera
foi agora assinada a escritura de cons­
trução de uma nova daquelas unida­
des que irá servir os concelhos de
Albufeira e de Loulé, região onde o

desenvolvimento turístíco atinge das.
maiores expressões. .

A l.' fase da obra foi adjudicada à
firma Setal (Sociedade de Estudo e

Tratamento das Aguas, Lda.), pelo va­

I�r de l1100 ó()O$OQ.

Idealizo o que não ,ê.
Mas não fica con,eacído
Ho verdade em que não crê,
Se o nodo é expressão do ,ido.

v. P.

fOI, 1973, um ano jubilar no
. concelho de Lagoa. Por ra­
zão de se comemorar o bicen­
tenário da criação deste conce­

lho, realizaram-se cerimónias
de muito brilho que decorre­
ram com extraordinário iute­
teresse e atrairam a Lagoa, em
visita oficial Sua Excelência o

Presidente da República. Foi
esta uma hora alta para todo o

povo de Lagoa, hora de muito

saudar em que, na pessoa do
seu representante supremo, to­
do o País se congratulou e con­

fraternizou com os lagoenses,
(OOfttinua fIG '•• p41/Ít1G)
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por Jorge António Marques

M
AL refeito de uma tremenda
queda num estabelecimento
hoteleiro na novel cidade de

Espinho, em que este meu corpanzil
de metro e noventa não chegou a be­
liscar a escadaria de mármore polido,
resolvi visitar as praias da Costa No­
va do Prado e da Barra de Aveiro, já
que, até mim, chegaram as mais alar­
mantes noticiai dos estragos causa­

dos pelo enfuredido mar que, na sua

sanha, desmantela dunas, arraza ca­

sas e desola alrnas,
Pescadores sem abrigo, pela fúria

dos elementos, em realidade que não
fora previsível. .

Tanto não se esperava, com efeito.
O fanal, tão útil, como simbolo da

inteligência e obra do homem, dando
rumos na bruma e na borrasca, ironi­
camente desafia, na sua imponência,
o impedioso oceano, que parece sen­

tir a determinação da resistência do
gigante, impassível e estático.

[QQ?ltinua na 1,- ��na�

I
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•

� sentimento da solidariedade é uma das
� grandes virtudes que revestem o carác­
ter do homem educado, desde os ve/hos tempos
de pura lida/guia, sentimento sem o qual não
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CONCERTO DE PIANO
Promovido pelo Conservafó­

rio Regional de Faro, realiza-se
hoje, dia 30, pelas 22 horas, um
concerto de Piano pela pianista
Maria Haquel Godinho Correia,
que alcançou brilhantemente o

primeiro prémio do 12.0 Con­
curso Parnaso na cidade do
Porto.

.

pode haver boa convivencia no seio das comu­

nidades. Flor que desabrocha, cujo aroma pu­
rifica a alma, estimula o amor, cria a paz e o

civismo. Solidariedade, dama que foi muito
amada e hoje tão desprezada ...

Continua na 2.1 página
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Âssembleia
Naci.onal

pela sabotagem que vitima os ln­
defesos, enfim, por' todos Oil pro­
ceseoe desumanos e de traíçâo ten­
dentes a abalar a progreest va edi­

ficação da vida nacional.'
Integrada neara linha de pensa­

mento, serta Imper-doável que, co­
mo mulher e como mãe, não deí­
xasee aqui o meu enérgtco apelo
a tedas as mulheres e mães por­
tuguesas, Iídtmae descendentee de
heróicas mulheres que fortaram80 longo da híetórta, e no al êncío
da sua humildade, elite Portugal
q ue hoje 110mos : nesta hora solí­
citadora da villa da Nação pella
sobre nós a herança do paseado e

a conecíenetaltzação do presente,
com premíseae baetlares da cons­

trução do futuro.
Na falle mais sacrificada da luta,

.'.! alguém nos segredar : «Valerã
a pena?:t - satbamoe responder
como Fernando Peesoa e «Tudo
vale Il pena, se Il alma não , pe­
quena :t

O Burto econômíco-eoctal de An­
gola, de Moçambique e de outras

parcelas do mundo português da ..

rão, Dum futuro muito próximo,a
medida exacta da pujança daque­
las tereae ultramarmas _. aseím
o afirmam quantos a8 conhecem
ou a_ visitam.
Todo o português deveria pillar

aqueles 110108 bem amados, sentir
o alvoroçado bater do coração ao

reviver, in loco, as [ornadas glo­
riollas dali deecober tae - padrões
de uma clvtltzação de cuja res­

ponsabtlídade não abdtcaremos, :.

Cumprtmentamos pela sua de­
saescmbrada atitude a deputada
pela nO_lia provincia.
111101111101111111111111111111111111111111111111111111111111811111111111111111

Relatório anual
da Câmara Muni.

cipal de Lagoa
(Oonü"UCI(1cJo cla J.- ptll1IftG)

com quem parlilhou das efusi­
vas alegrias dum tal aconteci­
rnento.
O que primeiro impressiona

no relatório da gerência de
1973 é a maneira simples e lú­
cida como todo ele foi elabo­
rado: breves notas explicativas
e lodo ele' apresentado em ma­

pas comparativos, recolhe-se
da sua observação a certeza
dum aumento' progressive e

muito rápido de todo o conce­

lho.
O total da receita em 1973

foi de 10287208$00. Em 1972
fora de 7980 032$00.
Por esta indicação e por to­

das as «diferenças» que o rela­
tório marca se pode fàcilmen­
te verificar o crescimento de
tudo o que diz respeito às fun­
ções do município e ao conce­

lho, situado num dos mais
aprazíveis e justamente procu­
rados locais da linda região al­
garvia. Ao sr, Carlos Gregório
de Sousa Freire, que muito
tem trabalhado pelo engrande­
cimento de Lagoa, felicitamos
jubilosamente por ver frutifi­
carem e progredirem os seus

árduos esforços pelo bem da
sua terra.
Não desejamos finalizar este

nosso
. pequeno apontamento

sem endereçar uma palavra de

apreço ao chefe da secretaria
da Câmara pela expressa apre­
sentação técnica do relatório.

, (OO7lUnuaç40 cla 1." ptlgtftG)
,

As vítimas não ignoram que, apõs
a tempestade, surgirá a calmaria e

Que nunca faltou casa ao vivo nem

cova ao morto.
Conternplam a rebentação adamos­

toriana, sofrem em silêncío e na sua

contida raiva, assistem ao açular de
um vento oeste infernal e insatisfeito, '

também.
Medito e penaliza-me todo este es-

pectáculo, que é grandioso. ,

E vêm me à mente um episódio re­
cente em que aquela alma. num desa­
bafo, conta o seu drama, na base,
não dos elementos, mas da determi­
nação dos homens.
Ele, sereno, de rosto tisnado e pro­

funda ruga na testa, sulcos acentua­
dos nas comlssuras da boca, enver­
gando camisete amarelada, é pescador.
Vai, porém. distribuir, àquela hora,

o pão a um Snak bar.
S40 IO horas naquela manhã de

Agosto.
Dírtgía-me à praía, repleta já, e

ocasionalmente meus olhos tropeçam,
ali, com aquela fisionomia que me re­

lembrou alguém.
Distante, absorto, analiso e faço

um JiSleiro esforço de memória para
me socorrer em certeza.
E o homem, encarando-me, tentan­

do reter um desabafo, não se contém
e proclama alto: Uma ova, meu se­

nhor, uma ova... Chegámos a isto
em Monte Gordo I
Não atino e penso na carestia da

vida, naquele mês e naquele lugar,
Mas não era o caso.
- Sim; meu senhor. uma ova, uma

ova .••

Eu, seguramente, conhecia aquele
rosto, de recuados anos.

Revejo aquela cara, de olhar vivo,
de mente firme, voluntatíoso.
Encadeio os factos, que me dão

saudade.
Tantos anos passados, nos quais os

destinos nem sempre encontram a

tranquilidade e o desafogo.
Há quem viva, eternamente, o fer­

rete da má sorte.
Minha familia empregara capitais

em traineiras, na lota de Vila Real,
das quais me ocupava com regulari­
dade.
Os meus encontros, para efeito de

contas e fornecimento de medica­
mentos à companha, efectuavam-se
no Hotel Guadiana, com o Zé dos
Ovos, de Portimão, sócio na «Leal­
dade», do comando do mestre Aguas.
E' que no Sul - diziam-me - a sa­

fra era rentável, com predominio do
biqueirão, teleósteo de tarsa aceita­
ção para conserva de anxova,

Era, pois, saltada obrigatória de
Tavira a Vila Real, aos sábados, p'las
lõ horas, após a limpeza da Mauser.
Botifarras limpas à pressa pelo

«graxa" do J. Bar, um abraço amigo
desse ínconfundível amigo Rolandino
Palmeira, e a recomendação suave e

carinhosa da D. Carolina, de que ti­
vesse juizo.
E eu lá partia. .

No domingo, pelo principio da tar­
de, depois de aspirar a beleza infinda
do Guadiana e contemplar a sua lenta
descida para a foz, numa tonalídade
que era o espelho do céu, embarcava
na charrete do ti Pluma com destino
a Monte Gordo. .

Existia, ali, um chamamento, qual
casino de pedra grenat, onde eu pas­
saria uns momentos de furtiva dis­
tracção, antes do meu resresso à du­
ra vida do Exército, suavizada, entre­
tanto, pelos pregões cantantes de
ctanSiera, bolama ou bolos», ou pelos
olhos negrlsaimoa da moura que si­
nuoso tornava o meu caminho.
Pela calada da noite, ao retomar a

charrete, com destino à Estação do
CF de bivaque entre a platina do
dolman, encontrava com free¡uência
aquele ser� a quem deixava a amiza.de
dos que se vêm em certas andanças ..
Havia-o conhecido, pois, naquela

mesma praia.
Nem sempre reprimimos uma cu­

riosidade, Q9 intuito de acalentarmos
a esperança a uma alma sofredora.
E surgiu o diálogo.
Ali, no cimo da duna, �le habitava,

na companhia da familia, a modesta
casinha onde nascera.

Morrera·lhe, entretanto, não há

Cai.xa de Previd�ncia
e Abono de família do Distrito de foro

Colónias de Férias

Para conhecimento dos interessados, informamos que
se encontra aberta a inscrição para a frequência de turnos
nas Colónias de Férias Infantis do Instituto de Obras So­
ciais, até ao dia 12 de Abril p. f., de crianças dos 7 aos 11
anos, filhos de beneficiários da Previdência.

Os interessados deverão dirigir-se aos serviços de As­
sistência Social, desta Instituição, Rua Brites de Almeida,
6-3.°, nesta cidade, ou pelo telefone n.- 26355.

Faro, 22 de Março de 1974

A DIRECÇÃO,

muito, o Pai, pescador também, e co­
mo consequência de partilhas, pre­
tendia a vendá, dorido embora, a um

terceiro, por preço que lhe permitisse,
não muito distante dali, adquirir ter- ,

reno e construir, com a sua parte, o
seu lar, naquele cenário a que se afei­
çoara, confortado na lembrança do
local que fora, outrora, um refúgio
para a solidão, no arbóreo verde gar­
rafa que rodeava o seu teto.
Mas não.
Era-lhe ...edada a vendá, nos moldes

que pretendia, porque decisão cama­
rária Impunha-lhe a transacção 80-

Municipio, por parco preço, atenta a

exigência da urbanização.
Só assim, com efeito, se poderia

processar essa vendá e nova aquisi­
ção do terreno deveria 'obedecer à
flutuação dos preços, elevados, a que
ele não poderia chegar.
Impllcitamente, àquela alma estava

vedado manter-se no seu melo, já que
teria de rscorrerjs outro local onde a
modéstia da cotmruÇão não destoas­
se da grandiosida�e das magestátícas
vivendas senhoriais, dos hotéis de
luxo e oode o seu estilo de vida de
pobre não repugnasse o turismo.

� Uma ova, meu senhor, uma ova ...
Tenho de. rigorosamente, me trans­

portar a esses recuados anos em que,
por aquelas', paragens, me deixei em­
balar na contemplaçãó silenciosa de
um paraíso terraqueo, - quem sabe
se o verdadeiro paraíso - onde e

embora relativamente, - porque ca­
rência havia, - a felicidade também
habitava.
O desabafo daquela alma era uma

acusação à acção dos homens, às
suas veleidades, à insensibilidade pe­
las coisas morals, à índíferença pela
amargura alheia.

.

Em todos os tempos e em todas as
latitudes o belo e o feio se coaduna­
ram, a riqueza e a miséria se irmana­
ram, num elo solidário e regiões há
em que se conserva carinhosamente
a traça da estética passada.

. Naquelas praias calcorreei - apli­
co o termo com .todo o rigor - de
botifarras e correias às costas, as
suas, areias escaldantes, instruindo e

mentalizando rapazes na defesa do
solo pátrio, transmltíndo-lhes um con­
ceito de herança' gloriosa, a noção
da justa posse, para além do elemen­
tar A B C, carinhosamente ensinado
já quando, pelo cair das tardes, o

corpo reclamava um merecido repou­
so, no monástico silêncio da Bela
Adormecida.
,

.Não vendemos, não cedemos, não
arrendamos parcela do nOS80 territó­
rio- não nos poderemos [àrnals desía- .

zer ou permitir que nos usurpem o

que é nosso, era�ecla rebatida que
me aflorava à boca, na qual sentia,
ainda, o acre do cálice de fel por um
repulsivo Ultimatum e pressentia es­

voaçar, no azulino espaço. a imagem
de Freire de Andrade, imbuído, n08
meus verdes, anos, do patriotismo do
Junqueiro.

.

«For sale. é, agora, um convite a

uma nova forma de colonialismo.
Pois que seja!
Importa, porém, que cada um na

sua terra não se transforme em en­
teado e não receba o chuto, da forma
mais imprópria, que o afaste daquilo
que é seu.

Porquê deportar um Indígena?
Singularidade, esta, lá e cá, até no

mister. -

Uns, pela incontrolada fúria do
oceano, outros, pela expressa deter­
mínacão dos homens, ambos, afinal,
despojados de um direito à sua pró­
pria habitação, no local onde criaram
raizes, como os rugosos pinheiros

- que os acariciaram pela copa frondo­
sa, em contrate, agora, com o infer­
túnio oriundo das vagas e dos cora­

ções.
Jorge António Marques

s O I id a r i ed a d e
Continuação da l.- página

A propósito recordamos um facto notável ocorrido no

Brasit há precisamente 80 anos. Foi em Março de 1894. Na
Bala do Guanabara estavam fundeadas as corvetas portu­
guesas «iYlindello» e «Afonso de Albuquerque» sob o coman­
do superior de Augusto de Castüño.. Nessa altura havia re­

bentado uma grande revolta em pleno coração do Rio de Ja­
neiro, chefiada pelo almirante Saldanha da Gama, contra o

governo constitutdo, Lutou-se encarniçadamente durante
muitos dias até que os revoltosos, extenuados ftsicamente.,
depuseram as armas e renderam-se sem condições. Centenas
de vencidos, incluindo o próprio che/e do movimento, pedi­
ram asilo a Auousto de Castilho, que não lhes foi negado,
acolhendo-se à protecção da gloriosa bandeira de Portugal,
slmbolo da nação irmã, que flutuava a bordo das suas

corvetas.
.

Num gesto emocionante de solidariedade humana, res­

peitando solenemente um dos mais sagrados direitos insti­
luidos pelas leis tnternaetonais, o comandante Augusto de
Castilho, altivamente, com o peito constelado de medalhas
por serviços prestados no Ultramar, afirmou do outro lado
do Atlântico aos capitulados brasüeiros : «Nunca vencidos
se acolheram em vão à bandeira portuguesa», Palavras ro­

mânticas de outrora que ainda hoje devem pesar no âmago
de gente« conscientes.

'

. Todavia, o gesto do ilustre oficial da nossa Marinha de
Guerra perturbou de certo-modo as relações diplomáticas
entre Portugal e o Brasil, tendo o governo portugués, então
chefiado por Hintze Ribeiro, reprovado a atitude por ele as­

sumida e ordenado o seu regresso a Lisboa, ao mesmo tem­
po que o oficial imediato tomava posse do comando das
duas corvetas.

O comandante A ugusto de Casti/ho, em lace do procedi­
mento do nosso Governa, pediu a sua demissão, que não lot
aceite, mas nem por isso deixara de ser enviado a um Tri­
õunatMüitar onde respondeu em conselho de guerra, tendo
como defensor um ilustre advogado desse tempo, Vieira de
Castro, cujas alegações orais por ele formuladas constittü­
ram um hino cantado à nossa Pátria tão dignamente repre­
sentada em águas brasileiras pelo intrépido comandante
Augusto de Casti/ho, o qual declarou perante o Tribunal
que as suas dragonas estavam manchadas de água salgada,
mas não de lama e covardia. Foi absolvido. Numerosa assis-
téncia o cumprimentou e abraçou. ,

Reabilitado, Augusto de Castilho foi mais tarde no­

meado Ministro da Marinha, cargo que desempenhou com

todo o seu prestígio de grande patrióta, sabedor e evoluido,
E com a posição de relevo que alcançou, coroada de glória
pelo que Iez de humano aos seus irmãos brasileiros venci­
dos, independentemente de qualquer afinidade política, liCou
ligado à história dos dois países, honrando-se e honrando
todos os portugueses, muitos- dos quais desconhecem hoje o

acto nobre e corajoso do comandante superior dos corvetas
«MindelJo» e «Afonso de Albuquerque) que deu brado numa

época que vai longe - a do romantismo ...

CONVERSA DA SEMANA
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Ohomem na idadeavançada
(OOflUnUCl(1cJo cla J.- ptlg'ftG)

Quantos e quantos nestetenebroso
palco da vida lutaram sem tréguas,
vertendo sangrentas lágrima!; a fim
de sobreviverém honestamente. sabo­
reando muitas Vezes só Deus e sabe ...
o nearo pão de cada dia l, , •

Nas lapidares palavras Simone
Beauvoir: c.A VELHICE E' QUASE
SEMPRE SINONIMO DE POBRE­
ZA».
A pobreza conduz muitas

-

vezes o
homem a viver numa imunda muralha
de miséria, suportando dolorosamen­
te a fome aliada a todos os matizes
do sofrimento e a todas as gamas de

liP I< UE Jr ('N
.

f( A\ ID () A Jill �11[J 1\ I< \V liE
na Bolsa Internacional do Turismo em Berlim

(Contlnuaçlo da 1.' pãgina) .

Conforme notiCiámos, deslocou-se
a Berlim para ,assistir à inauguração

�

ofiCiál aã-Bõlsã'tnternàCioñal de-Tu­
rismo e estabelecer os contactos ati­
nentes a umã maior projecção do
Algarve no mercado turlstico o sr.

dr. José Manuel Teixeira Gomes Pear­
ce de Azevedo, Presidente da Co­
missão Regional de Turismo. 'Aquela
cidade deslocaram-se também os srs,

John Stilwell (Presidente do Conse­
lho de. Administração da Globotell,
Celestino de Matos Domingues (Di­
rector do Serviço de Marketing), e

Christoph Tellschow (Director-Geral
de Hotelaria' daquela Companhia),
bem como os seus promotores na
Alemanha e ainda o sr. Grey (Direc­
tor da Aldeia do Mar).
No stand «Allitarve» além de foto­

grafias, diapositivos e artesanato 4a
prOVincia, havia amplo material de
propaganda quer da região, como
dos hotei8 e empreendimentos turisti­
cos de todo o Algarve e com espe­
cial presença da Aldeia do Mar, Ho­
tel Alvõr-Praia, Hotel Balaia, Casi­
nos do Algarve, Hotel Eva, Motel Vi· .

lamoura e Hotel do Golfe (Penina),
que com aquele Orgão Regional de
Turismo comparticiparam nos encar­

gos resultantes da instalação.
Salientava-se de modo particular a

presença de motivos sobre golfe, hi­
pismo e casinos apre8entados pela

. Globotel. O Presidente do Conselho
de Admini8tração desta Companhia,
o sr. John Stilwell. ofereceu uma re­

.cepção no Ho,eL Hilton, em Berlim e
em que além dos agentes de viagens
e jornalistas, foram conVidados todos
os portugueses que com funçõe;¡ ofi­
ciais se encontraVam em Berlim.
Na sala de reuniões da ITB decor­

reu uma conferência de Imprensa,
tendo o sr. dr. José Manuel Teixeira
Gomes Pearce de Azevedo apresen­
tado uma comunic';ação sobre «Turis­
mo no Algarve - potencialidades,
reali4ades e perspectivas», a que as­

sistiram entre outros. 25 jornalistas
alemães, entre o� qUiis redactores da
Stern, Quick, Bild am Sonntag, Welt
am Sonnta!!, Die Welt e Berliner
Morgenpost e das mais importantes
revistas mundiais do sector turístico.
E' de salientar o esforço desenvol­

vido pelo Centro de Turismo de Por­
tugal na Alemanha, sob a direcção
do sr. Múrias dos Santos e do Re­
presentante dos T.A.P., sr. Helder
Torres, a quem se deveu a prepara­
ção de que resultou o êxito alcança­
do pelo Pavilhão de Portugal em

Berlim. Corolário desse êxito teste­
munha-o a circunstância de ter sido
entregue ao Director do Centro de
Turismo e à sua agência de propa­
ganda da direcção do sr. Schon, uma
medalha de prata, prémio que distin­
gue anualmente os «mais:t no sector
aa propaganda turlstica.

infelicidades que a força ínvisível do.
Destino o condenou.
A vida do homem em Sociedade es­

tá entrelaçada numa vasta, emaranha-­
da e complexa rede onde predomina
ferozmente o eqotsmo, o cinismo, a

traícão, a injustiça e a falta de amor
fraterno pelo seu semelhante.
Esta flagrante realidade d depri­

mente num Mundo Crtstâo em que
uioemosl •••
A chamada terceira Idade deve ser

humanamente acarinhada, amparada
e villiada clinicamente a fim de su­

portarem o temporal das doenças que
fortemente os atrofia.
Todo o ser humano têm jus a so­

breviver num ambiente saudável, sem
preocupações no dia de amanhã, com
padrões de vida compativeis e com
um futuro assegurado até ao fim da
existência.
Em quase todo o Mundo civilizado

as pessoas idosas não receiam o dia
seguinte, vivem completamente prote­
gidas com leis genuinamente humanas
que garantem uma vivência tranquila.
A velhice é uma drvore cujo tron­

co se vai dobrando, despido de fo­
lhas e cuja raii! se val secando! � ..
E' na idade avançada que o género

humano se sente mais isolado, numa
!!olidão feita de trevas, desamparado
e triturado com cruéis sofrimentos
aliado a intensas agonias que lacri­
mosamente ferem a alma humana! •.•
E' este o problema de maior acui­

dade que afecta pungentemente o
ente humano e que deve ser resolvi­
do com novas estruturas Bociais
que venham suavii!ar humanamente
a vida de todos os idosos 1•••

-
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PROPRIEDADES
VfNDfM-SE

As pertencentes ao falecido
Joaquim da Conceição Gonçal­
ves (Joaquim Manhonas).
Aceitam-se propos las em car­

ta fechada, reservando o direi­
to de não entrega caso não in-·
teressem.
Trata a herdeira na Rua de

Faro n.O 33 ou telefone 73402'
em Olhão.

. -
.
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(Oontlnuagl%o da .... pág'na)

forto que lhes era possível dar
·
e, carinho de que os seus cora-

·

ções eram ricos. Eles, que não

tinham filhos, acolheram-na co-
·

mo se sua filha fosse e não co­

mo serviçal sem salário como

tantas vezes vemos fazer alcan­
çando ainda a indulgência de

· benfeitores.
Soube ela recompensá-los,

estimando-os com fervor e

atentando neles quando as for­
ças já lhes não permitiam de­
dicar-se aos trabalhos rústicos
de que tiravam seus proventos.
Agora que a mulher já faleceu
foi a sua casa que se acolheu o

marido enviuvado. Fez o' que
o coração. talvez mais ainda

que a consciência, lhe ditou e

o que muitos filhos não fazem
esquecidos do que devem aos

seus progenitores e refocilando
alguns na abastança.
Prometeu-nos uma visita a

nossa casa este rapaz amigo.
Será recebido com benevolên­
cia; as nossas portas estão sem­

pre franqueadas a quem nos

procure por bem.

• S¡¡ÚDl:
A vida, quando a morte não

é vil e traiçoeiramente provo­
cada, vai-se normalmente pro­
longando, sinal seguro de que
a doença vai sendo combatida
e debelada.
Em boa verdade muitas doen­

ças que eram o pavor da hu­
manidade : a varíola, a malá­
ria, a tuberculose e tantas mais
têm recuado, mercê do traba­
lho, da abnegação de homens
que se recolhem ohscuramente
nos seus gabinetes e laborató­
rios e são desconhecidos da

grande multidão que dá palmas
aos que semeiam a morte. Só
o canoro, o indomável, se não
deixa vencer, mas em muitos
casos pode ser evitado se for
devidamente vigiado.' Mas es-"
tamos convencidos que a sua

invencibilidade será vencida
ante a pertinácia daqueles h04
mens obscuros e sacrificados.
Ao lado dele, mercê do ambien­
te que a trepidação da vida
corrente cria, vêm as doenças
do coração que, na sua maio­
ria, são filhas da ambição que
acicata o homem e não o deixa
sossegar.
Vimos que, resultado da luta

sem tréguas qu�e aqueles ho­
menstravam contra o mal, os

cegos podem, em certos casos

e em determinadas condições,
vir a ler. Não é ainda a luz na

sua plenitude mas a claridade
que Já dá segurança aos passos.
Também anotámos e com imen­
so regozijo, que numa cidade
do ultramar português se fez
com êxito uma operação ao

coração. Já não só os grandes
centros que podem ser cená­
rios destes quase milagres. A
sua acção vai-se estendendo
proveitosamente pelas mais re­

cuadas povoações.
O dinheiro, e com profusão,

é necessário aos missionários
da saúde, não propriamente
para eles que têm uma vida
modesta, mas para adquirir
instrumentos dehcados e valio­
sos e satisfazer as despesas de

prolongadas e custosas inve .. -

tigações.
E é pena que todos os males

não possam ser vencidos e a

vida vir a extinguir-se quando
as naturais energias do homem
chegarem à exaustão.
Passou ontem por nós um

diminuído físico: era um rapaz
ainda bastante jovem e trans­

portava-se num pequeno carro

que impulsionava firmando os

�és no chão e empurrando-o.
Foi com mágoa que o vimos
passar. Este ao menos ainda
pode vir à rua e distrair-se
com o seu movimento. Quan­
tos ficam nos seus tugúrios
por não terem com que adquir
um veículo daqueles!

Se a fortuna não pode alçar­
-se a grandes voos aqui fica
registado um pretexto para se

aplicer com utilidade,

Passou agora o dia da árvo­
re. Modestamente, sem reper­
cussão, realizaram-se umas ce­

rimónias de carácter oficial,
mais por obrigação internacio­
nal do que com o concurso da

população que sentisse o seu

valor e lhe tributasse o seu

carinho.
Platónicamente muito se tem

dito sobre a árvore. Mas seria
necessário urna intensa propa­
ganda de efeitos práticos para
que fosse esclarecido o seu

merecimento e necessidade.
A que assistimos? Arvores

arrancarlas, mutiladas, despre­
zados os seus frutos. Seria ne­

cessário que todos se conven­

cessem que sem o amparo da
árvore o homem não podia
subsistir.
Desde os primórdios ela o

aqueceu e noutros casos o re­

frescou, lhe deu armas para a

sua defesa, alimento para a sua

conservação e elementos para
o seu abrigo.
Plantar árvores, tratá-las com

cuidados extremos é um dever
que se impõe pela nossa ne-'
cessidade.
Olhemos para a nossa serra

escalvada e triste. O que seria
ela se fosse coberta de árvores?

llRINOADE E UMA

Na Vila de Olhão
COM EMOROU-SE

o «Dia do Combatente»
(OontinuagcJo da 1.· pd.g'na)

sentes guardaram depois um minuto
de silêncio, em homenagem 80S mor­

tos em defesa da Pátria.
A seguir, na Capela do Siroco, foi

celebrada Missa pelo Rev.s Padre
Manuel de Castro, sufragando a' alma
dos militares mortos em combate nas

terras do Ultramar. A capela estava
repleta de fieis e o celebrante, na al­
tura própria, proferiu uma tocante
homilia sobre o significado do acto.
Por fim, realizou-se um jantar de

confraternização, em que tomaram

parte cerca de sessenta antigos com-
.

batentes (gente da primeira e da se­

gunda Grande Guerra e muitos que
andaram já nas actuais campanhas
em Angola, Guiné e Moçambique),
presidido pelo antigo combatente Sr.
Tenente Rogério Cardona Cravinho,
actual Comandante da Secção da
Guarda Fiscal em Olhão, que no final
pronunciou algumas palavras de alto
sentido patriótico e se regcsííou pela
afirmação de epresença e de fé» nes­

ta hora grave da Pátria, que ós anti­
gos combatentes olhanenses ali esta­
varn fazendo,
Durante o jantar, o antigo tenente

miliciano Sr. Antero Nobre pronun­
ciou uma vibrante e patriótica alocu­
ção. mostrando a justiça que a Por­
tugal assiste na defesa intranslgente
do Ultramar Português e o imperati­
vo histórico, morat e nacional que
essa defesa constitue para todos os

portugueses, O orador evídenclou
ainda a necessidade de todos os por­
tugueses se unirem como verdadeiros
combatentes nas linhas da rectasuar­
da metropolitana contra os ínímiaos
de Portuaal que nela se infiltram com

o objectivo de a desmoralizarem e

desmantelarem, acentuando o grande
papel que, por direito e por dever,
cabe nesse fortalecimento das linhas
da rectaguarda aos antigos comba­
tentes, seja qual for o seu posto e a

sua idade e o seu actual local de tra­
balho. Terminou com uma vibrante
saudação ao veneranto Chefe do Es­
tado, como Chefe Supremo das For­
ças Armadas Portuguesas, às ordens
de quem, disse, todos os presentes
estavam num momento crucial da vida
nacional; as suas ijItiI:Q8S 'palavras,
largamente aplaudidas por todos os

assistentes de pé, foram I 4!Estam.s
presentes A Pátria pode contar con­
nosco, hoje como ontem, amanhã e

sempre. Viva Portugal It .

ful�UI �
O Algarve

nos

Campeonatos' Nacionais
I.- Divisão

FARENSE O-V. SETÚBAL 2

MONTIJO 1 - OLHANENSE O

Afinal tudo se confirmou,
conforme em parte prevíamos.
O Farense derrotado em casa

e o Olhanense foi perder ao

Montijo pela tangente. São coi­
sas que acontecem no futebol.
Na próxima [ornada jogam:
BOAVISTA-.!..;FARENSE
OLHANENSE -PORTO
São mais dois encontros di-

fíceis de vaticinar os resultados.

2.· Dlvlsão
(Zona Sul)

O Portimonense derrotou o

Almada, em Portimão, por 4-0
e no próximo doming-o vai jo­
gar com o Torreense,

3.1 Divisão,
(Série D.)

Os resultados da jornada fo­
ram os seguintes:
Silves - Vasco da Gama,.4-1;

Lusitano V. R. - Juventude,
O-O e Vendas' Novas - Espe­
rança, 0-2.'

..
,

OS JUVENIS Do'

DESPORTIVO TAVIRENSE
GANHARAM A

TAÇA DE HONRA 00 ALGARVE
No passado domiogo, após

uma brilhante exibição no es­

tádio do Louletano, contra o

Desportivo de,Lagoa, que der­
rotou por 3-0, os jovens do
Desportivo Tavirense, conquis­
taram brilhantemente a Taça
de Honra do Algarve.
E' justo salientar que os jo­

vens possuem uma equipa I'ei­tosa, que sabe jogar futebo , e

que certamente na próxima
época vai dar que falar nos nos­
sos meios desportivos.

TOTOBOLA
Concurso n." 31 - 7/4/74
Nome: «Povo Algarvio»

Morada: TAVIRA

1 Sportínã - Setúbal • • i
2 OIhanense - Leixões. 1
5 Beira Mar - Montijo. 1

4 Salgueiros - Académica. 2
5 Famalicão - Guimarães. 2
6 Avintes - Portimonense. 2

7 Nacional - Barreirense. 2
8 Textéfríca - Atlético. 2
9 Gijon - Barcelona • • 2

10 Múrcia - At. Madrid. 2
11 Inter - Fiorentina. • • 1
J2 Nápoles - Lázio • • • 1
15 Torino - Bolonha.. 1

V. P.

NECROLOGIA
D. Maria Eduarda do Sacramento Chanoca

Faleceu em Lisboa a sr.· D. Maria
Eduarda do Sacramento Chancea,
d� ;8 anos de idade, natural de Ta­
vira, cesada com o sr. Francisco de
Sousa Lopes.
'A família enlutada endereçamos

sentidos pêsames.

I

a SAPATARIA MENDONÇA
oferece-lhe elegância Primaveril

Rua da Liberdade, 45 TAVIRA

l'UPrl
- por DON CARLOS-

E' verdade. J\qui estamos nós� lupa
na milo. Até quando, só Deus sa­

be.: • Aliás, não se pode prever o dia
de amanhã, Há ocasiões em que o

ambiente em que vivemos se torna

ínquíetadoramente semelhante ao da­
quele em que, máquina fotográfica a

tiracolo, ambiente de guerra, futuro
incerto - nos convencíamos de que,
afinal, o Sol não voltaria a nascer

para nós •.•
Encarar metralhadoras e morteiros

nunca pode ser experiência agradá­
vel: e se eu dissesse que «nunca tive
medo», mentiria. Ter medo é humano.
Faz parte do instinto de sobrevivên­
cia. Um instinto que Deus nos deu.
Um instinto que se revela mesmo em

caso de suicidios. Quantos .suícidas
não têm, logo depois de tornar vene­
no, por exemplo, pedido socorro!
Ter medo é uma coisa. Deixar-se

dorainar pelo .medo é outra: alimen­
tar o medo é cobardia.
Ter medo não é defeito. Ser cobar­

de já é fraqueza extrema. Lamentável.

* *

SIM, seria ficil para mim e conve­
niente para alguns, deixar de es­

crever.

Mas, afinal, porquê? Eu não escre­
vo para ferir individuos.
Defender uma causa,' defender us

eintereseess dos fracos ou dos menos

fortes, contríbuir para o progresso
de uma comunidade, é um dever a

cumprir. Custa, às vezes. Pode ter ,

consequências desagradãvels, Pode
fazer com que de nós digam: .Espere
lá, que lhe estamos a fazera carnal»
E é pena. E' pena que tomem atitu­

des dessas. E' pena que haja ainda
quem pense como se vívessemos no

Século XV ou XVI..· E' pena que
um jornalista, um escritor, um cronis­
ta, não seja aceite como colaborador.
E' pena que seja considerado eínimí­
go». «Asqueroso»••Nojentos.

.. '.

A LUPA. A lupa é um sfmbolo de
muita coisa. Simbolo dos detecti­

ves eshertockíanoss (de êSherlock
Holmess, claro I). Mas também per­
renee aos coleccionadores de .selos,
de moedas, de antiguidades ••• Neste
caso, não se trata disso. Nem detecti­
Ve sou, nem coleccionador de selos
ou de antiguidades... Esta c1upa.
não servirá para «ampliar» I! muito
menos para «investigart : simplesmen­
te a terei de utilizar para ajudar os
meus ol�os. cada vez mais cfracosllt, a
Ver melhor.
Também poderia' chamar' a estes

apontamentos os «óculost... mas

uma lupa ser-me-à mais útill Uma
lupa serve também, em caso de emer­

gência, para substituir os- fósforos ••.

... ..

.

TERMINAVA sempre os «Aponta·
mentos» com as palavras «... se

Deus quiser I».
Disse-me um bom amigo há POUCQS

dias que emuítos aqui não o gramamt
dizem que Você cse quere limpara
com essa frase I
Não sei se, afinal, eles não terão

razão •.•• pois tudo depende da inter­
pretação que \ se possa iar e essas

palavras I
.

Dizer é fácil. Escrever já é mais
«complicado» :

O que tu dtees, irmão, leva o uento
levemente .••

O que tu escreves, ah / dura eterna­
mente/

* *

POIS. «A'LUPA» não esquecerá a
, principal razão de ser dos cApon­
tamentos», isto é, a campanha «Escu­
dos para a Criança sem lar». E se a

lupa se partir, pois como me disse
um amigo em Faro ainda hoje, «tudo
na vida pode acontecer It, poderá

flgenda
Telefones úteIs:
Hospital e Maternidade 22155
Bombeiros • • •• 22122
Bombeiros Ambulância • 22125
Servllo de UrgêncIa de AmbulâncIa. 115
Polícia . • • • • • 22022
Guarda N. Republicana • 22417
Brig. de Trâns. da G.N.R. 22458
Câmara . • • • • • 22005
Táxis - 22104 - 22077 - 22540 - 22467

I 22460· 22498 - 22459
Repartição de Finanças • 22616.
C. I. S. M. I.. • 22015 - 22016
Camionagem de carga • 22527
Camíonag. de passageiros 22546
Servo Munip. água e luz. 22054
Posto de Turismo • • 22511
Tribunal. • • 22001
Notário. • •• 22069
Estação dos C.T.T. 22111-221J2
Escola Técnica 22596

.

Liceu.. •• /o • 22582
Estação do C. de Ferro. 22554

�

Vida �eligiosa
Hor6rlo das missas domini­
cais:

As 9 horas-e-N," Sr.s da Ajuda
, Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às Il horas - Santa Maria do

Castelo.
As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'lago,

De Semana:

'As 8,50,horas - Sant'lago,
'As 9 horas - N. Sr.s da Ajuda.

S6bado.:
As 16,50 horas - Sant'Iago,
As21,50horas-N.Sr.ada Ajuda

(MIssas para clmprlmello do pracello domInical)
...

CIN E'-TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje - Mortadela e Balada
do Deserto, para 14 anos.

Domingo - Vingança do
Dragão Negro e A Borboleta
Vermelha, para 18 anos.

. Terça-feira - Dilema e Em
Busca da Felicidade, 18 anos.

Quinta-feira -' Quando as
Mulheres Querem e O Ma­
ni¡,co, para J8 anos.

surgir uma nova lupa, em mãos de
outra pessoa, que a utilize principal­
mente para não deixar morrer este

sonho: um centro juvenil que acolhe­
rá e orientará pelo menos algumas de
tantas crianças que de carinho e

orientação tarito precisam.

,

, pOlS. Continua aberta essa conta no

Banco Nacional Ultramarino de
Tavira Uma conta Inviolada e invio­
lável. Tudo o que tem até hoje sido
ali depositado ali está, Não há «viga­
rícese, não. Se duvida, leiior, vá ao

Banco. Pergunte se um só vintém foi
dali retirado em nome da campanha•.
E se é fácil fazê-lo. Pelo menos se

EU o fiz alguma Vez. Ou se EU, se o

quisesse, o poderia fazer.
B, feita a apresentação da «LUPA»,

vamos fazer uma pausa.
Até Sábado ••• se Deus quiser I
Como sempre.

•.•..•.... ·······.t t,."

O «POVO ALGARVIO»

É. UMA VOZ D� TAVIRA,
E DO ALGARVE

AGÊNCIAS EM:

HORTA O'EL REI - TELEF. 22244
TAVIRA

__ -

I AVI R A - CASA RODRIGUES - Rua 5 de Outubro
IAVIRA - BOUTIQUE PARAíso - Rua Estácio da Veiga
OLH�O - ULTRA' MODAS - Av. da República
O LH � O - TUBÉBE' - Rua da Soledade ':

Limpeza a seco de I Fatos, Lãs, Carpetes, Cortinados, Colebas, etc.
Rapidez e perfeição - Serviço de urgência

.

---;;;::;:;:;::;;;:::::;::::: Experimente os Nossos Serviços

I Galerias D'EI-Rei
Mobílias em todos os estilos ao dispôr do público
Permanente Exposição

Móveis e Decorações
Rua Professor Doutor António Manuel Pinto Barbosa - T AV I R A

••• e chegou a Primavera
com mil cores, sorrindo•••
Contribua você também * dê alegría às ruas

Calçando modelos pr6prios para esta estação
É Primavera. Vem chegando a Páscoa

I
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GAZETILHAPosto de Abastecimento
de Combustíveis

em , Â V I RA

A Propósito da instalação de um

Posto de Abastecimento de Com­
bustíveis nesta cidade, problema a

que a Camara Municipal dedicou a

sua melhor atenção, recebemos o ofi­
cio do sr. presidente da Câmara, que
transcrevemos, para esclarecimento
dos ínteresaàdoar

Ex.me Sr. Director

do jornal cPovo Alganio.
TAVIRA

Publicou em devido tempo. esse Jor­
nal, uma local sobre a necessidade
de funcionamento permanente de um

posto abastecedor de combustíveis
liquidos.
Como a Câmara tivesse formulado

petição à Direcção-Geral dos Com­
bustíveís, recebeu-se agora comuni­
cação, que transcrevo para conheci­
mento de V. Ex.· e efeitos que tiver
por cenvenientes.

.

«Em referéncia ao ofício de V.
Ex." acima mencionado, comunico
que a crlação de noors opostos re­

servados» implica uma sobrecarga
nos serviços de distributção das
Companhias que viria agravar o

abastecimento da rede geral de pos­
tos. Quanto à utilização do posto
da firma Patrocínio da Encarnaçâo
Reves comunico que, podendo as

oiaturas de médicos e do Estado
abastecer-se aos sábados e domin­
gas. nela se oé qualquer lnconue­
niente, havendo apenas o problema
de horário de functonamento do
posto ser regulado junto da entida­
de competente»,
Com os meus cumprimentos

A Bem da Nação
8 Pre.ldenll da Cimara Manlel,.I,

Luís Távora
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Encerramento de um

Curso de Hotelaria
Em ALBUFEIRA
No Hotel Baltum, em Albufeira, te­

ve lugar a cerimónia de encerramento
de mais um curso de aperfeiçoamen­
to para o pessoal da indústria hote­
leira, organizado pelo Centro Nacio­
nal de Formação Turlstica e Hote­
leira, através de uma das suas Briga­
das itinerantes.
Foi o mesmo frequentado por mais

de uma centena de profissionais que
prestam serviço em hetéís ou com­

plexos turístícos daquela importante
zona, abrangendo o curso as secções
de cozinha, mesa, bar, andares e re­

cepção.
Durante a cerimónia de encerra­

mento usaram da palavra os srs, Al­
varo Duarte, director do Curso, Pe­
reira Monteiro, em representação do
Instítuto Nacional do Trabalho e Pre­
vidência, Cabrita Neto, pela entidade
proprietária do Hotel Baltum, encer­
rando o dr, Pearce de Azevedo. pre­
sidente da Comissão Regional de Tu­
rismo do Algarve.
Seguiu-se a entrega dos iiplomas

de frequência de mais um curso de
aperfeiçoamento e valorização pira o

.pessoal dr indústria hoteleira.

Abastecimento de água
-ao concelho de Albufeira
.. questão da dotação do Algarve
A com o conjunto de infraestrutu­
ras urbanístlcas necessárias ao seu

desenvolvimente tem merecido a me­
lhor atenção da Comissão Regional
de Turismo do Algarve, que tem dado
plena execução ao conjunto de obras
insertas no Decreto Lei n.O 114/70.
Nesta conjuntura tem a zona de Al­

bufeira, mercê da sua expansão e dos
condicionamentos conhecidos susci­
tado especial Interesse, sobretudo no

que concerne ao abastecimento de
água.
Foi agora celebrada a escritura de

adjudicação da obra de oabastecimen­
to de água à zona nascente da orla
maritima do concelho de Albufeira -

condutas mestras de distribuição», pe­
la quantia de 14575594$00 à Ortécní­
ca (Organização Técnica de Constru­
ções, Lda.).
Assinaram aquele documente os

ers. Dr. Pearce de Azevedo, pela Co­
missãe Regional de Turismo do Al­
garve e Eng. Fernando Picalliga Ne­
\laio pela firma Qncarregada da exe­

cução.

FALHANÇOS!
����#����#���#���#

4,cflvldade �()fiÍrla

.....uma unidade hoteleira da Praia
If"'IIIII da Rocha decorreu 8 habitual
reunião do Rotary Clube de Portimão
que registou a presença de elevado
número de rotârlos nacionais e es­

tranzelros, assim como de alguns
convidados. Presidiu o sr. Simão Ba­
nha, efectuando-se a cerimónia de
saudação às bandeiras. Encarregou-se
do protocolo o dr. Menéres Pimentel,
que teve palavras de saudação para
os presentes, O presidente teceu al­
gumas judiciosas e oportunas consi­
derações acerca da realização da 28.­
Conferência do Distrito Rotário 176
do concelho de Portimão, o que re­

presenta um acto de grande interesse
promocional-turlstico e da maior im­
portância nas coordenadas do movi­
mento em Rotary.
Falou depois o escritor e jornalista

Genti! Marques, convidado para fazer
a apresentação do palestrante da reu­
nião, prof. Fernando Sylvan. Após re­

ferir algumas efemérides de interesse
mundial e nacional que ocorriam na­

quela data, Gentil Marques recordou
. que foram em Março de 1934 Que
Portugal Continental e Timor se ha-

. viam unido pela primeira vez, por via
aérea, na viagem efectuada pelo avião
«Dilly», pilotado por Humberto Cruz.
A partir daí traçou o perfil do prof.
Fernando Sylvan, natural precisamen·
te de Dili (Timor), o qual apresentou
uma brilhante exposição sobre aquela
distante parcela do território portu­
guês.
O palestrante focou os variados as­

pectos de Timor - suas raizes histó­
ricas, motivos geográficos. económi­
cos e humanos, fazendo-se ouvir tre­
chos da música timorense.
No final o prof. Fernando Sylvan

foi muito aplaudido.

Às 22 h 50 m - Sessão solene de
abertura;
Às 25 h 50 m - Reunião de planea­

mento das sessões de trabalho do dia
seguinte.
Dia 50 de Março (Sábado):
Às 9 h 50 m - Reunião de trabalhos

com discussão do tema «Normas ro­
tárias - necessária a sua revisão

ê

s ;
Às 15 h - Almoço;
Às 15 h - 2.- Sessão de Trabalhos,

em que serão focados os seguintes
temas: Fundação Rotaría Pcrtuguesa;
Designação do Governador do Distri­
to Rotário para 1975/76; Conferência
do Distrito Rotário em 1975 - clube
organizador; Leitura das conclusões
das sessões d.e trabalho; Temas de
interesse em Rotary;
Às 20 h 50 m - Recepcão às entida­

des oficiais e convidados; Jantar de
Gala no Hotel D. João II j
Dia 51 de Março (Domingo):
Das 9 às 10 h 50 m - Tempo livre

para culto religioso j
'As 11 h - Apresentação de cum­

primentos dos rotários do Distrito 176
ao senhor Presidente da Câmara Mu­
nicipal de Portimão e plantação da
árvore da amizade;
'As 15 horas - Almoço seguido da

sessio de encerramento e leilão de
ofertas a favor da Fundação Rotária
Portuguesa.
O mais importante acto do ano ro­

tário do Distrito 176 vai assim acon­
tecer na progressiva e bela cidade de
Portimão, onde existe um dos mais
dinâmicos clubes portugueses, com
verdadeira incidência na vida da re­

ilião e vivência do ideal rotário,

pe tudo um pouco é a o/da
E a gente sente o seu peso;
Andam todos na corrida
Em busca de uma subida,
Sempre à caça no defeso.
Luta p'la subststéncta,
- Era do racionamento -
Até se esgota a pacténcia I
Com o óleo em eotdéncta
E o gás no abastecimento,

Tudo segue o seu destino
Na flava vida do munda,
Como que a toque âe sino
No meio do desatino
Tendo a ganancia por fundo.

-Nooos ricos em proiecto I
Com esta subida louca,
Modifica-se o aspecto,
Tudo perde o ar selecto .

Quando falta o pâo prâ boca.

Soa a vos dos potentados
Que só complicam a pas,
E nós pra aqui ancorados
Em mares encapelados
Sem gasolina, nem gás.

Isto assim caminha mal,
Hâ olhados de revés,
Pró carburante caudal
Esse com que o rei Faiçal
Fas por lá o laoa-pês ...

ZE'DA RUA

COBRANÇAS
POR razões óbvias. resultantes

dos aumentos do custo do pa­
pel, de mão de obra, da escassez
de material, etc, e motivado ain­
da pelo acréscimo das taxas de
.cobrança e falta de pessoal, so­
mos forçados a expedir recibos
por séries de 20 números para
evitar perdas de tempo e gastos
extraordinárlos de que nintluém
aproveita.
Assim, tal como já procedíamos

com as cobranças para fora da
localidade, sem preiuizo para os
nossos assinantes, as séries pas­
sam a ser todas de 20 exemplares
e ao preço normal de 50$00.
Não há prejuízo para os nossos

leitores e sempre pouparemos al­
Slo no tempo e nos selos de co­
brança.
Apelamos pois para o espirito

de compreensão dos nossos ami­
gos e assinantes' e futuramente
assim procederemos, reduzindo a
metade o número de cobranças
anuais.

Conferência do
Prof. fernando

Sylvan sobre Ti­
mor no �otary
Clube dePortimão

Com a parttclpa­
ção de 400 �otá­
rios val decorrer
em Portimão a 28:
Conferência do
Distri. �otário 176

Coube ao Rotary Clube de Porti­
mão a honrosa incumbência de orqa­
nizar a 28.- Conferência do Distrito
Rotário 176, em que participam cerca
de 400 rotários de todo o Pais.
A Conferência decorrerá de 29 a 5"

de Março, no Hotel D. Joáo II em AI·
vôr, O programa desta organização e

outros elementos relativos à mesma
foram relevados no decurso de uma
reunião com os orgãos íníormatívos e
a que assistiram os srs. Simão Banha
(Presidente do Rotary Clube de Por­
timão), Francisco Aleixo (Represen- ,

tante Especial do Governador do Dis­
trito Rotário), Dr. Menéres Pimentel
(Presidente da Comissão Executiva
da Conferência) e Filipe Grade (Se­
cretário da mesma Comissão).
O tema geral deste encontro é «Nor­

mas rotárias-necessária a revísãoês,
presidindo aos trabalhos o Eng. Car­
los Baptista (Governador do Distrito
Rotário 176) e assistindo como Re­
presentante do Rotary Internacional
o sr. Walter Koch.
O programa geral desta 28 a Confe­

rência do Distrito Rotário é o seguinte:
Dia 29 de Março (6 a feira) :

Das 15 às 18 horas - Recepção aos

participantes;
Às 16 h 50 m - Coctail na Adega

Torralta, com projecção de diapositi­
vos, oferecido pela "':omissão Regio­
nal de Turismo do Algarve;
Às 20 horas - Jantar de compa­

nheirismo na Adega Torralta;

I""Ñoiic'j'ã's"""p'o'sso'ãi's""1
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Casamento

Realizou-se há dias o enlace ma­

trimoniaI da sr a D. Marlanela Noya
Gomes, natural de Tavira, prendada
filha do sr. Manuel Gomes Garcia e
da sr.a D. Aurélia Noya de Brito Go­
mes, com o sr. Amílcar Brito Marum,
regente agricola, natural de Loulé,
filho do sr, Constantino Joaquim Ma­
rum e da sr¡a D. Gertrudes Marum de
Brito.
Ao novo casal desejamos felicidades.

Desastre

Vitima de um lamentável desastre
ocorrido há dias perto de Coimbra,
quando seguia de automóvel com seu

filho, encontra-se internado na Casa
de Saúde da Cruz Vermelha, em lis­
boa, o sr. Reinaldo Assunção, presi­
dente da Câmara Municipal de Porti­
mão, que sofreu fractura de uma

perna.
Fazemos votos pelo seu rápido

restabelecimento.

*

Carimbo Comemo­
rath/o da 28:Con­
ffZrência dó DistrI­
to,�otárlo 176

De 29 a 51 de Março decorrerá nu­
ma unidade hoteleira da Torralta a
28.a Conferência do Distrito Rotário
176 cuja organizaçãa foi confiada ao

Rotary Clube de Portimão.
Importante acontecimento que agru­

pará largas dezenas de ro'tários de
todo o Pais motivou um carimbo co­
memorativo para opõr na correspon­
dência. Para o efeito funcionará um

posto no Hotel D. João II, na Terral-
.

ta (local da 28.- Conferência do Dis­
trito Rotário 176), onde, a pedido dos
interessados, será oposto este carim­
bo comemoratívo na correspondência
ali presente.'
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Chuva Caída
* Nota da Estação

Agrária de Tevlra

Na continuação do fornecimen­
to de elementoe reepeítantes il
quantidade de chuva regtstada na

Bstação Metereológlca Instalade
naquele Organismo, que no decor­
rer deste mês se anotaram al ae­

guintea:
Dia 19
• 20
• 23
• 24
" lló
• 26

13,0 milimetroa
3,0 •

23,8 »

12.ó •

• 16.2 "

__!!¿ »

Soma • • 90,5

O BISPO ,iNGLICANO
DE (iIB�}¡L T¡;¡R
VISITOU

O ALGARVE

ENCONTRO d.o mais alto sentido
ecuménico foi aquele que decor­

reu em Faro Quando o Rev. john
Satterthwaite, Bispo da Igreja Cató­
lica do Algarve.
O Prelado Anglicano era acompa­

nhado pelo dr, Pearce de Azevedo,
Consul da Grã-Bretanha no Algarve
e pelos srs, Comandante E. Werb e
Re •• Philip Edwards, da Igreja Angli­
cana de São Vicente.
A área em que se estende a acção

espiritual do bispo anglicano cobre
toda a Europa e Turquia, do Mar
Cáspio às Ilhas Canárias e de Mos­
covo a Marrocos, o que diz bern da

.

importância deste Bispado com sede
em Gibraltar.
Na capital algarvia o desejado es­

pirito de unidade das igrejas cristãs
na vivêncía do mais elevado cunho
ecuménico foi vivido e desejado nas
palavras e votos trocados entre D.
Florentino de Andrade e Silva, Bispo
Católico do Algarve e o Rev, John
Satterthwaite, Bispo Anglicano de
Gibraltar.
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OBR�S

Df ABASlfCIMfNTO Df ÁGUA
f SANfAMfNTO

EM ARMAÇÃO DE PERA

A expansão turística em curso na
zona de Armação de Pera, um

dos locais do Algarve onde tal facto
atinge as maiores expressões, iusti­
fica todo o interesse e atenção vota­
dos ao problema das infraestruturas
daquela zona.>
Na continuidade do programa esta­

belecido, foram agora assinadas as
escrituras de adjudicação de duas
obras e cujo valor total é superior a
5000 contos.
A obra de «Fornecimento e monta­

gem do equipamento electro-mecâni­
co para o .abastecimento de água à
zona turística do concelho de Silves
- sector marginal - 1.a fase», foi
adjudicada à Hidrel (Técnica de Hi­
draúlica e Electrici4ade, Ld. a,) pela
importância de 5948070$00, enquan­
to que a obra de cConstrução de ca­
sa do guarda, ramal abastecedor de
água e colectores de descarga da Es­
tacão de Tratamento de Essotos de
Armação de Per".. , foi adjudicada a

Ansecal (Terraplanagens e Constru­
ção Civil, Ld. a,) pela quantia de
1 295 288$50.

Pequenos
Apontamentos·
• ENCONTRO
famos caminhando no nosso

passeio de rotina quando pela
frente nos surgiu a cumprimen­
tar um homem ainda bastante
novo, vestindo primorosamen­
Ie e de óculos escuros. Acom­
panhava-o uma senhora que
nos apresentou como sua es­

posa. Ante a nossa surpresa e

porque compreendeu que o

não reconhecíamos declinou a

sua identidade. Há já muito
tempo que o não viamos e fo­
mos nós que o preparámos pa­
ra o antigo exame de admissão
aos liceus.
Acudiu-nos nesse momento

à memória um episódio' que
havia ocorrido com ele. Tínha­
mos-lhe dado para tema de re­
dacção o que desejava ser

quando fosse homem. E ante a

nossa surpresa inclinou-se pe­
Ja profissão de sapateiro, Não
que esta profissão seja menos

digna, mas pela suá humildade
e porque sempre sentimos pro­
pensão para nos elevar, embo­
ra muitas vezes sem qualida­
des para isso. Perguntámos-lhe
a razão da sua preferência e a

resposta foi pronta e expressi­
va - «ao menos estou todo o
dia sentado». - Resposta de
mandrião que, sinceramente,
cremos que não manteve.
A mãe deste rapaz, chame­

mos-lhe assim embora já casa­
do e de volta do Ultramar, veio
dar a nossa casa e daqui saiu
para se matrimoniar com um

antigo aluno dos nossos pri­
meiros tempos de ensino. Fi­
cou sem pais. de berço ainda,
e foi recolhida por um casal
pobre, que a criou com o con-

(Oontinua tia I.· ¢gttlaJ.

.Relativamente ao ano agricola
em curso, indicam-Ie, a segule, al
quedas pluviométrica!' mensaíe
aqui ocorrtdas, a fim de se permi­
tir aOI Intereseadoe neeta matéria
uma melhor apreciação doa rea­

pectívos elemento. :
Setembro/1923 0.0
Outubro •• 11,1
Novembro. •• 62,0
Dezembro. •• 73,ó
Janeira/1974 • 31,1
Fevereiro.. 24.6
Março (1 a 27). 90,ó
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Pela ImprfZnSa·

«O Despertar»
Entrou no seu 57.0 ano de vida este

nosso prezado colega Bi-Semanârlo
Republicano Independente, que se pu­
blica em Coimbra, sob a inteligente
direcção do sr.António Almeida Sousa.
Por tal motivo endereçamos as nos­

sas cordiais felicitações a quantos
colaboram no acérrimo defensor dos
Interesses da Lusa Atenas, com votos
de muitas prosperidades e longa vida
para o seu jornal.

AGRADECIMEMTO
Isabel Judite Cheves Guimaries, muito reconhe­

cida, agradece aos Ex." •• senhores médicos que lhe assis­
tiram na grave operação a que teve de ser submetida, es­
pecializando o seu distinto operador que com tanta ami­
zade e carinho a amparou sempre, guiando e providen­
ciando de tanto que foi preciso, até ao internamento no

Hospital da Família Militar, na .Estrela. Para este querido
amigo, a minha maior gratidão. Neste agradecimento,
envolvo também os seus distintos cooperadores, senhores
Dr. José João Aguas Vila Lobos e Dr. Renato Mansinho
da Graça. Mais agradeço ao bom amigo senhor Dr, França
de Sousa, médico assistente. que tanto a amparou também.

Também agradece ás senhoras enfermeiras, que sem­

pre de tão boa vontade lhe assistiram, .bem como a todo
o pessoal do Pavilhão da Família Militar e a todas as

pessoas amigas que directa ou indirectamente se interessa­
ram _pelo seu estado de saúde.

Um grande obrigado a todos.

REPORTAGENS DE CASAMENTOS- STÚDIOS HELDER-TAVIRA
�Uj¡ P�Of. PINTO B}I�BOS}¡, 69 - Telef. 22�9�


